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Em Straelen, cidade na- as alfaias precisas Esse
.

Um rancor profundo, que tecer" esteve em nossa r,lildac- 1
,.

1 rG" b
e c c

.

c'., Da municípalídade de Pla-l buíndo especulação descri-
a necessidade torna mudo, de- ção o operarío Jorge' José ta de monse hor ies er- §?esto das senhoras catho- ,naltilla, no Estado d'e Goyaz, I teriosa á distribuição gratuita,
ve mínar o recesso dos cora- Brasil, vigia do guindaste do ts, virtuoso vigario da licas de Straelen, demons- região onde vae localísado o t pela Muuíeípalídade de Pla
ções desses pobres homens pontal. Acabava de &üffrer nossa parochia, um gru· trando um verdadeiro ar- futuro P!stric�o Federal, rece-I naltína, de. terras no plan�to
qUE., labutando de sol a. sol, uma muita de 6$700, sem sa-

po de senhoras catholicas dor religioso, constitue ao bemos a seguinte carta:
: �oyano_ Ioí ba,seada eI!l ln

curvados sobre a picareta, suor ber da razão dessa peúallda- tendo conhecimen to de mesmo tempo uma tocan- «Illmo, sr, Juventino Línhares, ! íormações colhidas nos jorna-
a gottejarpela face, veem ex- de. Um odlo íncontído estam- Director do "O Pharol» es de Santos e S, Paulo, O
torquidos dos seus salaries es- pava-se nos seus olhos e, com q�Te estava em c:onstru,c- te e grata homen.agem ao Itajahy, ,ca�? assim se explica:

_
Apro-

ses íníamerrímcs vinte por o coração inundado de deses- cao, na nossa Villa Ope- sacerdote que IÜ1Jahy tan- Tendo nós recebido um nu-
veitando-se d� c::lI�ces.sao Ia-

cento, especie de tributo Ire- pero affirmava-nos que o suor ráfia, uma capella em hon- to estima, mero do seu jornal de 3 do c_ultada,pela;,l\:leuClpa.hdade?e
mondo lançado sobre o traba- de um operaria não devia, em 'N SI' da O f' itai

.

t TM V S I Planaltína urversos chantagís-
lho exhaustívo de cada dia. caso nenhum prestar-se a ex- ra a ossa �n10ra a s res 1 DJérll'yen�e8 que c�rren .e/verI lv,:�O� que . . tas appareceram em acção a

Como sinão bastasse, entre- plorações e, houvesse o que Paz construcçao essa pe- com tanta dedicacão tem nao esta bem lllroLm�do so- exolorar os incautos A «Ga-
, ,

., ,( _ bre a patríotíca doação que '.-,�
v 'Q' dtanto, essa extorsão iníqua, houvesse, de qualquer forma la qual muito tem lI1tere�- concorndo para a erecçao a Municipalidade de Planaltí- zeta. (tu Povo,: de oanto,s �u

eis que chega ao nosso co- haveria de cobrar os G$700 sado e bastante tern contrí- do novo templo uodern na nor íntermedlo do sua sec-
o brado de alarme, ,no íutuíto

nhecimento que essa tão .ríca que queriam extorquir-lhe,. ,_

" I, •

_

>1 c v c ,de precavBr seus leitores con

quão mysteríosa . «Cobrssü», Embora não uessemos grande buido a dedicação daquel- exultar ante a attitude çao P. P. C" de Goyaz, es�a tra tal exploração desconhe
desejando talvez Imitar os go- credito á ameaca procuramos le sacerdote resolveu Ía' das, senhoras de Straelen fazel?d? em todo o ternto_rlO cendo entretanto' o acto da'<'T , ,brasllelro, Por este .motívo '

' '. "
,

.

vemos, não mais se contenta d�s;:luadil:? da ide� que lhe mi� �er uma surpreza ao seu e encont�ar nesse acto juntamos um-numero da «Ga- :::efend� MU.�!CIpa!Idade q��com o deshumano tributo e nava o ccreb_ro querendo co illustre conterraneo lia novos estimules nara que zeta de Notícias» do R10 de I
tem seus eseríptorios fUnCCI?

acaba de crear tambem a mul- brar aquella trnportancía em, "

te e oit
'

!"",' 'd' J
.

d d
o

'1 o� '. :- nando legalmente em S, Paulo
ta a que devem sujeitar-se to: bora mesmo tivesse de empre-, v�n e e 01 ? ..�nnos a ser' n�? eSmOI eca . o ai 01 e- af!(�,lro, an o a lllaU,:�l aç�o e Rio, Outros jornaes entra-
dos Os que cómmattem qual- o'ar a violen�ia e nisto pare- VIÇO da relH!Iao em nossa dIflc�il1te com ql.le toma, OffLHlI da nossa sub se,cçao ram li commentar' o caso en-'" t;".. . ,�, na presença do represenwnte

"

,

quer falta, tão proprias a ru- ceu-nos termos SIdo attel!dldos. Patna, commumcando-lhe rarn aos hombrqs a cus- do exmo. sr Presidente da ,:olvendo tambe;n amUlllCIpa-
des homens do povo, que não, Soube'J!l0s, poreI?, d�po!S, que e pedirr'\.10-1he ao mesmo tosa tarefa que repre�en-I Ropublica e um numero do lidade de Planaltma, no numero
possuem intelligimcia apri- Jorge, lUdo no· dIa segumte ao "_, _

;:, �
,..

'"
dos exploradores, o que cons

morada pelos estudos a facu1- �scriptorto da Çobrasil, con- tempo a�tonsaçao para ta a cons.trucçao elo tem- «C<?mbate» �ectlÍlca�do o �v� tituia urna injuria áquelIa edi
tar-lhes a facíl comprehen- éedeu uma justa ,e Oppol'tuna offerecer a nova capella pIo da VIrgem ela Paz. artIg_? anteTl?r �ob_e_ a sus

lidado, que tomou promptas
-

d
'

E I d I'
- " ..

h f d
. ,

, pensa0 da leI l1n, Vao tam· 'dI' l'.' ri� I
-

sao as cousas. xemp os es- Iça0 ao engenJ:l�lrO-Cl,e e -a- .
"

, __

.

, bem dois numerO!3 do jornal prOVI, _!l,vIaS p",:�a, r.esa yar a

se rancor tivemos dois na se- q'lella CompanhIa,. obng:�ndo� -___,.__,.._-��« \ Tribuna» de Santos pe- su� d_Igmdade, .t<, asSl� vIer.am
mana que côrre, um· delles o a entregar-lhe, Já e la, os . O

h ,

S ,.' , ate nos os commentarlOs da lm-
presenci:ldo por nós proprios 6$700 devid-os, A resolução de c

,
I�s quaes V, ,�e sCIe!1L!flca: prensa paulista, OS4.1UaeS trans-

e o outro contado naforma que Jorge )3rasil foi applaudidá e

,,O C rr �
r,a �'!le a que,st�o ate Ja fOI mitdmos aos nossos Ieito�es,

vll.e, Assistimos na manhã q� admirada pelos seus compa- ve)l,:-llada em l,UlZO,' �
na intençdo de melhor os in�oro

ante-hontem, na 00casião em nheiros dn trabalho q'1ln di· "E,sper�ndo que V. S, pe�an- mar evitando-os a tombar nav .' v , te os facteHi verá ° que e de 1
, •

.

que passava J,lm dos compar- ga-se. de p�ss!lgem, votam ve�- \ justiça pondo o publico á pal' anu:tdIlaa, Agora c�� a �arta
:��t�:�ar����l��s c���o�s ud� �gd:���d�,d�sai��ft�d�:g3�s�e�= (. � �,ofO����I��' q�Oa�:�u��o�R;�� II a;V������ff,�l:�:f�r�!Iel��Jg����porto, cerrar 08 purJ.lOS pelas mana� e brutaes,

'.,

!
. mformações e somos com es-

tao e v:e s� puo eXl"Lr motI
suas costas e exclamar, entre Sera mesmo posslveI que t' 'd"'- cl V S vos de 1'80010 para os que ad-
dentes, na sua rude e tocante nem o rancor dos proletarios lroa ,e conSI erayao, e , .

quiril'am terras no futuro Dis-
simplicidade: "0 bem que te' nem os sentimentos de huma-

)
Amos, Attos. Obgdos", tricto Federal por intermedio

desejo é que p06sa um dia lau- nidade consigam impellir 01;1 A informação a que se re- daquella edilidade ou de seus

·çar, a teus p-és, em. esmolas, administradol'e� da Cobrasil
.Q.""c,oder,a' I

fere e$ta carta, poi' nós preso escriptü�ios em S. Pa�lo' e.Rio '

.o que me roubaste pelo des- ao pagamento mtegral, a seus
U.I\ v tada aos nossos leitores attri· de JaneIro. Antes aSSIm.

conto deshumano», Do outro trabalhadores, dos salariós
'

fomos assim scientificados:Sab- ganhos com tanta canceira e
'

vos�a(.!
......__.._",..,..,.�=�=�-...... ii

bado passado, quasi ao anoi- tamanho esforço? as '�VI �mae as árvores ta das matas e bosques de-

;;p;;b
,

Ih
. 'fIapparec-erão as caças, falta-

���".,,''''''''''

,; me ores' Sendo o Brasil um paiz «es- rá ,o .«humus», miogÍlará a Ia-

U m·
- ,�.11 da estacão calmosa com uma (

'sencialmente agricola», por- voura ,e a na,tureza toda irá
. a· """ a, r t 8, .

q
,

I'"
'

1 tcOlllillderaveI affluencía de ve- espect'!::lltiva� .

ue o seu so o e �Tea men e definhando, Sem matas, o gaz '

. '. . rarristas está, ,todavia, á mino
.

. c;;& S'
.

.;;t.

(.
exhuberrimo,é necessario .. ori- caI'bono na"'o sel'a' absorvI'-

.

Do nosso leitor e amigo sr, '
.

t
' , -

!lua. de todos os recursos de en a1' nossos patrrcIOs para do e decomposto e faltará oCelso Liberato recebemos li �

t" 't -

salvamento, ex mgUlr um eno'cooperan e. oxigenio necessario a for-seguinte carta: .

1\T
'

a d cad
.'

d
.

"ão ha ali uma unica canoa S
A

d d
.. n e, enCla 2 nossa lU- mação da oxyhemo!Zlobina«Snr. redactor 'e o um If"!.� p""��e'nn'O� � d t· 1 V d' �

preparada para soccorrer com
.

!O;i u VI� D. � � � ii�U ii;/) Q us na em gera. emos la- de nosso sangue, resultando

cumprimentoS,) 't h d durgencia um banhista em luta rlaIDell e a marc a a es- assim uma perturbação phy.Dois casos que, em impor- •

"t 't
'- , tcom o mar. VI'S� �r e�J...... Age'nCloa I'mçao, nS nossas ma as, siologica - temperatura anor-tancia se igualam, visto que.

.

'. s- ,
'

'�.:;.;! .

. C dI' 't
ambos se relacionam com o

E' uma imprevidencia. ,.. ....w;. .• 'que o rea or evou mm os illàl, dyspnéa, etc, Não existin-
. Pois si é verdade que feliz- seculos em as constituir, es- do matas para a c'1bsol'pça-o' bem-estar. e o sossêgo da nos- t- d li

' -

t f mente até ag'ora nenhuma vid-a ao sen o pouco a pouco e -' do anhydrido carbonico, ,estesa gen e, azem com que vos .

d d "l
enderece estas linhas.

. foi consumida pelas ondas não MAlBURG & elA' Q
ruma as o nosso SOlO De as se depositará em camadas

, é menos certo q,ue outras mui- mãos de seus, propriós fÜhos. impene� trave' I'S aos raios 'cal'o-A. principio o abastecimento A' d é t d b'
-

tas jA estiveram na imminen· ' lU a empo e a, flrmos riferos escuros sobre a terradas bombas de 'gazoli,na exis- ih d d t'

'd d f
. cià de o ser, os o os e acor armos es a e a temperatura irá, aUQm.eh-tentes na 0'1 a e era elto sem E

' =::::::::�� ,_______.,.._--- l'
,

t �

stes commentarios talvez SOlli.110 enCIa e serlamen e re- tando ilradativamen.té:' "

nenhuns cüidados, a qualquer fI t' 1 �

hora do dia e com uma assis- um tanto extemporâneos por- PS. ry Mac,hado O NOIVo Ford
ec mnps so�re as consequen-. E' n6cessario que saibamo-s

t· 1" que o verão está a findar, Bi cias. que soffl'em os paizes mais economicamen
..

te ut.ilizar,enCIa l'egu ar ue �urlOSOS, It "1 b C'h 1 t 1
-

b
F I I vieram-me áníente ao ,ler nos' aja 1y vae rece er a e2:0lJ 10n em 1'\e o euro'peus que nao ,sou eram .e,aproveitar·a na,ü.l.reza, plan-eizmente uma nota pub i- � .I:"

t "I
cada em ° vosso jornaL e de j<?rnaes a emocionante trage- visitÇt de uma � personali- «Anna» um automovel prco eger sm"s 11' or.e�tt1.s't t

tando sempre no'vos bosques
prompto atlendida, poz termo dIa de Barra-Velha, em qu.e I dade de arahde destaque "Ford»,'do no}/,o tYP0, que

" omo exemp o ·irlzan e e' para termos qe sobejo flores
a essa ano'malia, pereceram, aos embates das c ,b ,., l.

" mos as ·regiões· estereis da tas e constituirmos nosso pro-
Poz termo em parte, pois a vagas, quatro banhistas de n�l ?-rte mUSica '. o v!Oh- aqui vem ficar dürante Syria, Phenicia,Palestina,Por· prio cabed�l, tomando o'Bra-

, Jainville. msta Pery Mae-hado. So- cinco dias em exposiç',ão tugal; etc.,provenientes da de- SI'I um pal'z l'sento de pagarmeu ,parecer o iacto.de o der- t d·l t A
rame ser feito á vista de um Ab_rindo, vereda. a' .?u!ras bre a sua pedeita. e en- ná agencia desta cidade, vas ação as 1 ores as, nos- tributos aos eRtranhos,

.

prOVI lenclas (lo maIor erflCIen t d
_. "

d f' 1\1[ !b sa vi.da sob todo,s. .os, poatos Qllem ag;ol'm 'lla-o' pro'ce"ferpolicial não exclue de todo o '

l ,""
'

'_ ...... can a ora �xecuçao,' se -a cargo a Irma 1\ a urg �". , u

risco;. antes pelo contrario c�a, qu� fo�çosameJ?te hao 'ie teh:i. referiuo com os mais & Cia, �HoJ'e pela, mânhã
de 'yISt<1, está �e:n llltIma re- peGcará contra a sua propria

uma distracção,. apenas, podé V1r, maIS tarde,de�Htm .ao me� o."
, ,'..

laça0 C?ill> ,(J TelllO vegetal, Patría, contra si mesmo, COfi-

motivar um desastre.
. nos?s Hurs, proprI�tarlos do� tlOglOSOS cornm,eo.tal1os �l foi aberta a exposição, !ngernn?s um �r puro, uma t tr.a seus, descendentcR, e será

D.epois o so facto de um su-' ?-otels ,de .Cabtl_çudas ,te�em a 1111l?rensa,.das grandes CI- compélrecendo num'eros@s ahmentaçao sadIa e gozamos o autor de seus pro:prios ma

primento de combustivel ser frente,dos ��us estareleclmen- 'daaes onde a sua -passa- 'interessados e proFissió�
de um ?erto conforto emnosc leso Para o nosso bem estar e

feito em pleno meio dia com t�s, na praIa, uma embarca-
gem, pelos palcos tem pro-

",'
,

'- ' ,-

"
so 1wrl faltª-nos ?onheeermos garantia de futuro de nOSf'a

um calo:r e um SQl abllasantes çao
_ app�re��d�, .... "'�', nae.s, q,ue .tem_ recebIdo que _sao commo�hd�des oUer- Patria, urge-nos chamar a ll.t

como, tive occ,asião doe verifi-, �ao era tud_9, mas Ja ,serIa I
vocado os �pplausos n�rus optIma Implessão dQ, nO-I �ada:�!1pe\0 no�so .s0101,,?, qual tenção c\ estes que ignoram

car dIaS atraz, poderá ter con- mUlto,. , <... e.sponta�eos e .enth�,sIas- ''Vo moelelo, substituto do mfell�IT).ente pede �occo�.r.0 Ro.r a gr,ande influencia da vida
"seqliencias funestas., '

Desta so!te, alem de asse- tIcos. lta'Ja,h.v vae,' ter a antiO'o tiT'l)O O'
'. '" ,estm;,sendo; des�,I�o . eIJ?-p.:m- vegetal sobre a vída animal'

gurar a VIda daquelles que �� J • ,novo �ar ocamente pela.s muos dos ser- > c'Ademais devemos accGrdar
lhes alugam os cal�ões para os _ V,eri tura de ouvil-o e ap- ro l� ord, de 11111)3$ "'lh1- 'fanejos, Sé o sOlo"fó&se des ,.

16 - 3 - 28 . J.,T. M,

��x��ee���:�l�i:���iâ:���� �anh.o�, qUleh-lhebs�bcOJp.em �s pl.audi1:ot, dtambt�U11t': Para a peccaveis, iacç�ohado por pr9v:i�do. do reigo ,yegettâl, 'ule-; Sabemos- de fonte' fjâe
passeIo a geito de barricadas acepIpes.e es ,e em os

..

v!- s�a n01 a a �F I,S Ica nesta um mot'Or de 40 cava!- cessl.arlamos, ,-,8 u� ou ro e e- 'digna' 'qu'e a exma 'Viúva
t S �

d d nhos terIam os snrs hotele-J ' d d t 1 4 '·1' d' ;
b '

menfo que foslle um factor 1
. '.' " ,.

em empre o seu que e es- , .

'
-

CI a e na proxllna quar a os e cy 1I1 ros, e ,as- actua,nre ,fia 'V"l'da' anI'mal' e co saudQso Cnspm)- Mu;a,toaute. ros o pretexto de se tornarem f' 2"8 d
'

. t' t t
'

d'
- ,

E'. . candidatos a um titulosinho eJra·, O COlren e, no 'ane espaçosb," l'spoe este·não.o,temos: ,,,',"
,.

covardemente assassina-preCiSO que o forneClmen- d b
' "Gual'anv',' P c i I

..

6
"

O d' b
"

"

r

to de .gasolina ás bombas seja .
e eneme�enCIa, .,', J, Ofgam�0u ely c e ugares para vessoas; >

er,ru �r; urqa arvore e dO,há llli1 anl10 em sua me-
leito a deshoras ou pela ma-

Com, a .Inserção' destas .h- M�chado um programma rodas de a'ro de anime e co,!llbat�r co�tra nossa, pro- sa de trabalho vae dirigir
d d d nhas no vosso' valente perIO '11 t l' "

"

... � l' pna.exlstenCIa,·Qu8.!J.do faltar· c. , .

ruga a, quan o não há mo-.
-

." ",

-

exce en·e no qual sera e maIS les_1ste,nte e,,e .egan- a�" matasl .f<>ltarà tambem a uma «C"trta'Abert.a» a're.-vimento .' dICa desde' Ja se confess.a sum-
.

li' d" ' ,", ,.

S'
'. ,," mamente 'grato o leitor atto q.compan a o ao, plano te que' o. ç.tntIgo_ c�n�o. Se- necessaria, .. liumidade para as dacção <;la «Fol.ha' Nova»

em °C:I�t��si�f::�:o�/��f�r�
"

Celso
�

Uberato. � peja a�nürav�l nlusicis ta gu.nd�-f�Ha ser,a<? f�l!as as outras plalltas c��eaes .e o R�- exigindo a' rdirada' do no·

�a.is aquelle aS]iJe�to de forti- A servi"'o do popular ves-
senhonta ElsIta Machado. pnmeIras expenenclaS. ,lo s.e ;t:}l'.na_r:á .aIldo e mcultI-

me de seú óariao do ,ca-
�' d

Y ,

Ch' I, 'tt
-

'

E' b t t vavel. DImmlllrao alõ: chuvas '

I
,

.

dcações impravisa as com pertino da. Capital «Folha No·
.

amamos .a a, encç<':l;0 ,

� as an e notavel o e' chuviségs, seclà,rão .os be.çalho daqu�l1e coUega,
.
caixarias, de qt�e_já ralei acima, va», esttlve· de passagem '. por dos nossos leItores para ·mteresse despertad,o .peia rios e :r:i;:t.ch'o"s e. o.s yhénome- 'a!tenden.do a que

.. a cU)'ec-.esta cidade, tendo nos dado o , d t h d 1 t h I f '\ ' -
-

A nossa fo;:ntsa praia de prazer de sua visita o sr, 01"
O programma es�. COD- C ega a c. es e v,e leu 0,, e !1�s 1;I1((",eOrOtoglCos nao, se da- çao elo mesmo passou a

Cabeçuda� posto que já tenha lando Gonçalve's,repl:esentante certo que vae publIcado sabemos Ja ter a agencla ra?\flormaI�e.nte, e ,chel,fr:rá mãos estranhas desvian-
luz elect dE"

< '. ' ..

d" d'd 30 ta epoca em que !'lstas l'eglOes " ,'-
" rICa e c�rtos predios a. IDpreza editora' daquelle na [erc�n!a-, pagma a, pre- ven 1 o carros nesta serão devastadaS pelas sesões Glo-.se da onentaçao COJ1l-.

�e est�Tlo e con�e nos rigores pel'lOdlCo. sente edJçao,. praça. '

,

e febres maf:(gnàs. COn[ a fa]- cedida por seu fundador.
, � ; t'). �.
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o codlgo da mulher Ultimas noticias do' Interior e Exterior Visitou a taixa d'agn,a Reli,giâoo pudor �ale mais que Escreve-nos o nosso colla-'
ARTH.UR BAUER

O corpo', conserv:a o teu
,. ,

H Amanhã, domingo, haverá E
I NTEFt'IOR para preparar-se para brilhar borador ymportho Arve: 3 missas, ás 7, 8 e 9 112 ho-· MARIA DA SILVA BAUER

pudor. na exposição. Inllustríssímo Sinhô -Iuvln- oras, sendo a -míssa das 8 ho-.
• .'

Não tenhas muitas ami- Districto Federa! -A)1ezar de ser negada a tírro Línharí, chefe índívídua- ras dedicada aos membros da: M. participam o nascímen-

gas, Os governos da Italía e do licença para os Estados Uni- li e responsave pula pubríca- Liga Catholica "Jesus, Maria,. �IL�OJ�u primogenito
•

A Ih
- . Chile convidaram o [uríscon- dos físcalísarem a e eíção pre- ção do mílhó [urnalí desta José. A's 4 horas da tarde, si I:s mu eres sao egois- sulto brasileiro Rodrigo Oeta- sidencial nicaraguense, seguí- pllu�inça,. O. Pharplí; o iempo -permíttír, realísar-se-l

ô Itajahy; 21-3-1298 •

tas .e desejam as desven- vio para-fazer parte da com- ram para Nicaragua mais mil So Juvintíno ! á a procissão do Encontro que .....�"'" .".,....,...� .�....".,
•

"turas das outras. missão arbitral destinada a so- marinheiros e' em breve' se- O,S líomenunca tão. co�t�J?te. sahírá da Matriz, effeétuatido- oi.!'"'·
...... O" ........"'."',.'V'.� .........

A Mãe é a unica ami- lucionar as contendas entre guirão outras tropas. E: um vara-mexe �I.-mIxlrI,Co, Sé a eeremonta na Praça Re- NILSON
ga desinteressada. aquelles dois paizes. O dr. Ro- -As autoridades de Los AII- 'di ,maquerenç�, di .�a!lato_r9 publica. No proximo domingo, participa seu nascimento�

drigo Octavio acceitou o con geles abriram inquerito sobre e ... !lgor!1' . ,80 Juvíntínq, (!, f'. de abril, haverá 3 missas', '

"
Se tiveres a felicidade vité.

-

,a _catastI:o-,?he da !e.presa de um Iím di mundo. Véye essa ás 7, 8, e 9.112 horas. A mís- Itajahy, -21-3-1928 •

de encontrar uma amiga -O juiz de menores nomes- Sao FranCISCO, e
..
SI ficar pro- gente a íallá dus supnore �os sa das 7 horas é pelas .almas •

que te aconselhe bem, con- do int-erinamente" dr. Candido vade._algum _

defeito na cons- ,g1!.v.ernp, d�8 cUllcert? q �s dos- assocíados fallecidos da

serva-a a tO'10 transe I:0bo, mandou reürar. todo� os trucção, se�'ao process�dos os guvernc, q_c;pta�o!. faze nafn�- Irmandade do S. S. Sacramen- O sr, Irê S. Ulysséac .' .

c • Ilscaes das casas de diversões, responsaveis pelo desaoamen- trada, das Inleíção .:etç. e talí, to, havendo communhão ge- '
. 1"

. Nun.c<:_ sejas ingrata. A. motivo porque 'os menores co- to e" consequentemente, pela T<?do, mundo. qué sa�ê �az� ralo das creanças que já fize- _

representante eommercra

ingratidâo mata todos os meçaram a frequentar lívre- hecatombe que deUe resultou. milhó as COIsa e '�frnalI dí ram a la. communhão.Namís- nesta praça, que vae trans-

aííectos. mente os theatros, casinos e Prance c�nta .' t},ue
.
t�ni ,argum que I sa dás 9112 horas haverá ben- Ierir residencia para Curi-.

N- t d ( 'cinemas O caso da herança do rnul- na? sabe guvlrn� nem a elle ção dos Ramos, com ,procis· tybá enviou-nos uma' -cir-ao e iescu pes COI? -Em �irtude da resposta do tí-míllíonarío argentino Carlos p:r:op? A .' "

'

são em reder da Igreja e de- cuIa; co : d 'h-a
.

tua, fraqueza. A mais juiz dr. Mello Mattos, o presí-, Somarchi Della Costa, á qual ;P;}1, so Ju�'mtmo,,� cunsuan- pois da missa distribuição dos - mmurucan O _a
tnste de todas as fraque- dente da Corte de Appellação se, apresentaram falsos' her- te a cá�a d a�ua q_o v�u f�llá:. Ramos,.. Todas ás segundas, ver pass�do p�ocuraçao
zas é serfraca. suspendeu-o por 30 dias, deíros, e cujo processo vinha' No dumíngo .o ma,nd�I b1SC!l terças, quintas e sextas feiras" ao sr. Joao de Alcantara,
Não busoues nos ho- -Na occ�sião em que" deí- se arrastando desde 1910, foi um o�ttomove do Tumco,. pn- i doutrina para' as creanças que Com poderes para tratar
., -'d" I

xava o porto o paquete rran- resolvido pelo Tribunal. de Pa- g�mte� Q preç? e mandei tu- vão �azel' a la. commanhão. 'de seus nezoci i
'

mens o que epressa pas- cez «Lutetia» abalroou o ear- ris com decisão favoravel á ca pra caxa d,agua ..Orf�-, vae Segunda-feira, ás .7 horas, h. lOS nes a

�a; procura _

nelles as qua- gueíro inglez «Balzac», �ican- viuva Della Costa, reconheci- t�nta ,
gente la, ,mo<!_I que an: missa pelos defuntos da fami-' zona.

bdades e nao a fortuna. do ambos bastante avanados, da como unira herdeira em t�o. q eu tombem nao havera lia Antonio Adão .. Terça�feira, '

Se (]ueres ser bôa foae devido a �rande v.eloeida.de face da lei argentina. d hJ;. .. ás 7 hof'as, por alma de De- . Por portaria nr. 142 de

d �\ ' Ih
' b que levavam. Os dOIS navlOS ff'Jl';:F�da Sllu�arquemo,notah.deChI- ziderio Joaquim de Assump- 12 do corrente,- do sr.Ins-

as máS mu eres. voltaram a atracar. .,

{ ,k.�A ". vr.ulett� 9.u�, (ca que .mng�eD} ção. Quarta-feira, no Collegio, pector da Alfandega dê
Trabalha muito, porque Rio Orande do NOite .De bordo do paqu8ce «0�1- teJe OlVmGO, é mUIto mIlho em intenção de d. Cassia Mi- S f

.

d'
b II d r�a» desapparece�.�:a ultIr:1,a du qui os tal For�is) s'arr�- randa. Quinta-feira, ás 7 h,o-

antos 01 nomea o ajU-
O tra a 10 engran ece, A policia atacou na frontei- VIagem da Amell"", dD SI.! memo dento do cUJo e ... to- ras na eaoella dos Navegan- dante-despachante da fir-
dignifica e afugenta os é�:�ste Estado dcom a d? Pdarad. Amstterdam, umI padcote6 ca prá caxa d'agua. Olha SÔ tes' por alma de Frederico ma Giorgi, Laus -& Cia.,.
maus desejos. r um grupo e cangacm- � _raman es �o va or e 1 Juvintiüc, vpu lê cunt,á uma Küller. Sexta-feira, ás 7 horas, daqu'eIla cI'dade paull'sta,V � �

. ros, matando um, prendendo mIl lIbras esternnas .�. ..

t' d' t Ie",te conl decenc,!a. seis:e apprehenàendo 11 con-

'
.

c�lsll;, iIqUeI m e amo 1 o o. por alma de Antonio tIose O sr. Pedro Rodrigues Pe-
Despreza o luxo, 'que e a tos de reis em dinheiro. Inglaterra To c um �or�I?-t:;t na �acunda Schnaider. Sabbado, ás 7 ,ho- .

f'Ih d f 11 'd
I

.

1 Vão ser abolidos os bata- e .nunc� VI SlrlVIÇO tao bem ras, por alma de Porphirio reIra, 1 o O a eCl o
causa oe mmtos ma es e Santa C;:tfbarina lhôes de cavallaria no Exer- feIto..

. .. José Fernandes.
. guarda-aduaneiro sr. Joa-de muítas humilhações.. Um grupo de salteadores ar- cito inglez que, serão substi- ,

Eta tlmlTl,dade!. . quim Rodrigues Pereira.
Aspira sempre a subir macl.os assaltou u.m caJ;ninhão tuitlos por regimentos de cár- q tanque q elles fazero dá m- Seguiu hontem p-ara

e tem muito cuidado em d� !Irma De Car1� & Cra., .na ros blindados. te prá andá de canoa dento, Cürityba, tmde vae servir
-

d ".� 1Ad"
dIvlsa de Chapaco e Cruzeiro. -A firma q-ue comprara, al- leva 'mais ,de cincuenta mili ,

R' t d A_r:!i0 ,
esce�)o 10 O sUJa o.s Uma escolta da polieia dando 'guns dos navios de guerra al- barde d'agl!a. .,

no 9". eglmen o e r-

GIaman te:;;: a luz faz bn- umá batida no local capturou lemães, afundados em Scapa- As agua e crarmna qu� nem tilharia Montada, o sr. Ne

Ihar o carvão. varias individuos, entre 'Os Plow, conseguiR fazer fluctuar' corozena, e can�o maIze a mezio Heusi, que nos veio
Sê como mãe, mãe a- q:taes t�e's ldos fts,saltantes,que um grande vaso de guerra, gente bebe, maIze- vuntade trazer o seu abraço de

t "1' 1 '1
dIzem ODeaecer as ordens de alem de outros pequenos, que d� de bibê.. - d d'dman _e; como II 11a, 1lunl -

Fidencio Mello. f(!)ram levados para a pr8ia, ,.raya .lá um la:maQ novo _e_s-'-p_e_I.._a..s.... ._��_

de; como esposa, sê aman- -A Directoria Geral dos onde estão sendo desmante- q mte dlche prá mIm: Eu nun- Guardaalivros
te e hum.ilde. Correios autorizou a execução lados. gue non vie no Oirõpe um

Mulher, se praticares d? serviço âiario de conduc- UnHa acu� tom ponide gome esde

t ,"t '< I' i 'I çao. de mala� postaes .entre a Realisou-se nas fabricas Ca- esd::. . A' '"es es precel os, a le lC.( a- capIt"1 e ItaJuhy "'ervIço esse . ";1- b t' An o Smho e das Oropa e?
d

'

.; t ' �. ' '"
. - prom, em lVii ao, o ap Ismo Zl'

"

.

es. $erCl a na comp<;t- que se�á.ff;'Ito pox: cammhil;0 da primeira ambulancia aerea,
',mo l?az chá tues. annes

nhelra. e terá l�ICIO no dIa 2 de abrIl. que é um gigantesco aero-
na PraClI.� ,

,
� -·0 governo do Es.ta.do <?on- plano, accionado por dois mo- �om, CUlr.emo tudo, ulhemo

"Quem vencerá? t�Drctou ?�m a superm.en<.,en-_ tores e com capacidade para pra �udo, tuquem? �� t�d��-Cla mumclp::_.l de Porto

BellOI
seis pessoas.

' e t�h e. 00uza � o m a�se�.te: CIo. M d·
.

C·
.

Entrarão em julgamento a construcçao da �struda de -A Sociedade Real de Geo- e pIgUeI,. a m ale�nbrá. 0lra Inlca e Ica- ifurglca
no' dia 28 do correntê, em r�?agem .rr:aca�amlsada entre graphia . nomeou o general m�mo q md�. teE? lm�ua cu�-
S.ão José, os réos Aecio TIJucas e aqlj.ehe porto, sendo brasileiro Candido Rondo,TI

�prIda qll,e dIJe q o TaJahy nao

)
- D0-

o custo orçado em perto de seu membr'o honoral'io, en�, vae ep�,.pur?,�.lesso? �. n' R �. fi I" "

�opes, Nico Selva t=; Se- cem. c�:mtos. Esse melhoramen- virtude de suas arriscadas ex.. E, l!aliJen,,,,, .me deu andm Ur iii nriUnO.f nes Ue udUllrabas tião Coelho, a;u tores to Vlf!l favor.e�e� grandemente ploraçõe�, realisando trabalhos amodI um mah e um,a vu�ta.

l
' r

do covarde e repugnante os dOls
..
mulllCl[JlOs, cOllceden- altamente scientificos e civiii- d� !i:;mn..ada de dá. um :\ly� Formado pela Universídade do, Rio de Janeiro,

do a TI.lu-gas, .Nova Trento e sadnnes po So lVfarco CondI e po So

O'assassinio do jornalista Biguassú um porto melhor an-
v..

�' ,

MarcQ El).zi. Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa
Crispim Mira e que havi- parellIado para o seu CO�l� iieüezueJa M'aluvantei i caudo ia tirá

o) 'e S, Francisco de Assis, do Rio de

O'am sido absolvid os em tnercio.
'

Devido á recente prisão de chapéo, mocl! dá o viva o, Janeiro.Ex-Inspector-Sanitario do
. '.. , If.::'XT!'::' 10 grande numero de estudantes, Chafelle m'agarrou pulos dois .

pnmeiro Jmy, senüo a i.;;;;. R I R a situação' aggravou-se, ha- braço e diche: Oia ·SÔ Hym- \ D. N. de Saú�Publica, etc.

�
sentençé! appellada para Al!ernal1lu"i veildo violento choque' entre porto que vosmicê vai em 1

'o Superio,r Tribunal, que Em represalia ao acto do estudantes revoltados e a for- báxo. Eta timiridade! que can- E S P E ( I A L I n RO E :
os mandou a novo julga- goveI:no russo que prendeu ca policial, ha\'endo 30 mor- do ô ulhei já tava memo na

ENÇAS DAS SENHO S
menta. 6 engenhefros allemães que teso Muitas senhoras adheri- beradinha do pari,dão. Ulhei SYPH!LISp��TOS CIRURGIA"

RA.
'.

.

estavam contractados na Rus- ram ao movimento, desfilando prá baxa vi. aquelle mundão ,.,.

'Vencerá o ouro da PO-I SÍ ... , o governo allemãQ rom- pelas ruas com laços de,cre- de buêro de pedra e semente Residel1cís: «itajahy-Hotel», quarto nr. 3.
liticagem, ainda eles to. vez, pel! as r.e::lyôes commerciaes I,pe nos braços. Param feridos q'era um fim de mUildo. ,Consultorio: Rua ,Lauro Muller Dr. 26.
'o c.riterio da JLlstiça? com os soviets. no combate o ministro do Cili- P:t'áq'é isto, gente?

�
-- .

--�__���-- -O deputado communista lo e o secretario da Legação A_!ltllo o )qmãome diche:ls- Attende ChLlmados 8, ,qlu;tlquer hora
Realisou-se quarta-feira,con- Schueller accusou o ministro de Cuba. Num segundo e,lcon- de e a puere da latron cran-

.

forme llotir)iamos,. a la. ses- do Defeza de estar alimentan- tro os estudantes lyncharam 6 da. Guande o caxe enjei muin- =�---
§ão do Tribunal do JUI'y do do a revolta na China e em pol:iciaes, aos gritos de morra de a Iatron b6,te o acu� fora'

o. (J Ç!.. (!>
corrente' anno, entrando em Marrocos, com a.remessa clan- ° presidente Gomez. Muitos e gae nesta puere bro vae (!> � (!)

julgamento ás 12 horas o reu destina de armas e munici3es adv'ogados e altas ,personali- cimbore. ;; Ç!.. ('") &5
José FormigaI Jur, que foi e o socialista Strauer tambem dades furam presos e condem- Bom, passou maize o susto, o � � 8.
absolvido, tendo havido up- accusou ominist'ro StreseIUann

I
nados ,u trabalhOS, forçoados. arri:?,UPire.i as f?rça e, �em OO::;l:4 � ,...,

pellação da sentença. Foi seu de trahidor da Patria por es-· Fugo-Sla.via, b�xmho, �nda t�Imendo, dIChe - � e; � S'
àe}ensor o sr: Gaspar Moraes. t�r, coll_abo�and� com. o. :!':i-

I Quando o Ieader croata sr,
ca iP�á,mlDf: VIva os home .§ � I � Ei

A's 15 hO.1'as compareeeu á mstr��ua� helaçoes Ex.el'lores Raditch dizia .no Parlamento, qu_ flzer�;._,__. (ij' '"Ci .D,"'",barra do Tribunal ri' ré ?,lag- da Flu.nça.
� em um discurso, qúe a Servia ,

� ç; 8"' rj)'.
d�Iena Gervasi, s�ndo absol- fvuba _ havia pro'vocfrdo a grande Cgrl'tra' Coceiras p;" ;;3 8-,2- �
vld!;1' ha;vend?,wmoem,appel- Num. incendio que irrompeu guerra,estabeleceu-seum gran-

.

Até bem pouco tcmpo as '8. ('")' o v(ij ;:r-
laçao . .8. s 18 n�ras, reahso,u-s� i em Jovellanos foram destrui- de tumu.lto, que era dominado [Jornadas de Helmel'ich,de Wil- ?;; o 00 ;jJ. go julgament? 0;: �larc(í:: �ailt 'das mais de 1 milhão de sac-j pela voz d,'O 01.'�d01' que gl'i- kinson, e de Milian eTam os ,�. 8 'i:) I 00

Ann!1 e Jo�e l'vllgu�l e. "lLa a- cas de assucar. tava: .Sim! A Servia foi a melhores 'recursos com que �,"1:1 2; O I,
�ll-Sla, .sen o o prImeIrO .c�n- Estados Unidos provocadora da guerra rnun- se contava para combater a.

�!:Il P'
aemnaao a 7 mezes de pl'1sao; '" ; 1 d

-

It
..

d'aI-» ...... I d
- m 001 '""t 8 21

O seJundo " ,j """':>'0S e ')[', ...iUacro a roes assa, aram aI.
. sarna. sto emonstra que nao ('") (!> _ .....

o '" � ... ,,��, �U I
.

d F' t· t' I B k
�-- .. .• '1 d' � ......'"

dras e a ultima a '3 lil,eZeS,

I
�geu�la .

o !.�s l'<p. HJna' an, Trou0i:eram.nos 0,5 seus
101 ,ae1 encontrar um me 1- "

::;l trJ ;;3 s:: �
Esta foi p.osta em liberdade, �e.J�:1II01S, a,lr.��?O contra.o camento eHicaz e que, ao g (!> ,.ij ...... o

'"Ci
põr ja haver cumpridO a pe- ���ri" e �m VIola, r�ubando abraços ele despedida os me,smo tempo, fosse asseiado., :::r 5) o 5;- >-f

!:Il

.
na. F'oi advogado da defeza I-C�'I"xUa?e?Jlgi1rraes'e O est,a(iO do srs ../hão Rebello, acade- Desde 0d aDt par.Be;.CyimerentdoendoO til 00 ,(ii I, ,:g ;;3

. de, todos e�ses reus o sr.. '�r. .- �. " .'" mico' da Fac;uldade de Di- novo pro uc o Uo.
-

Vl 8' 0 >-f

'o,a-,,9. Ancanta!'a da Cun'ila.' A I. n:e�ul.,tala,J,n mute�s todas minado MitigaI calmam em �.� 00 'o
C'. S'" . -

.
. fi t d rei to. do P'araná e Eduar- I t d t ('") S'se�são terminou a j hora da! a� pesqmzas p,as ores as e - ,comp e o esuso aes unguen- :::s • o.. S (!> f5

,�ma.drUgad,fl d:::_quinta-í'eüa. I' ������rPi��C� Ih���etl�&e d� ��laV�tm��1t���oh���;� ���uo:n��:::,d:�j�:m��:tr�� ,� ,�g g s:
� ComDJetâmente resÚl.be- de sua companheira; que ten- seguiram para Curityba e gavam a roupa dos 'paCIentes. Q1 � � �

I
!

'd' 1. ü C
tavam o rmd LOQ.dres-NovaT' O 'MitigaI tem a grande van- � ?? 8 � �,�p .a Jegressou a

a-I York. ,

,. Km, respe�ne?te. tagem de combater a sarna - o" .......

��a�r�����!to �}�!e s}��� entr�;�Jt���i!!s�a�uI1-d�:1;��� Félfa O Rio séguiu 'ànte- ��: ud��Sun���I?ci����aD!�dOe�' b �. � �
a srta. O,'ndin,a Souza,pro. ti ?ez Princes;:;e J�cquéline, �ue honfeli1 o S'r� 'Felix Thie' que se fáca fricções bem fei-

�, 8 g ?51 q
f d]i 1

r ,r. .' e a nota serrsaclOnaI da .t:.tX- me, machinista d<;t Mari- tas com leve camada desse - o c (fJ (!>

�ssoréj. a. sco. a n'lUnI: posição,Canin8, realisada na- nha Mercante.·... medicamento, não';se terá a O 00 õ: 'V �
c!l;)al de, Ll.lIz Alves. quella cidade. O cachorro pro- menor impressão desagrada- o.. � o >-f

R
.

,',

's 'nunciou uma só' palavra: , " veI, ao contrario do que acon-
� (!> (!> � I

,

.
eiSressou paTa antos {(Rolá», sp.ndo as duas syllabas Esta' ennquecido o lar tecia com as pomadas acima::::r: '"Ci (!> � ;:v

depOIS de curta demora bem distinctas, imitando b.em do, sr. Arthur Bauer, referidas.' );I � S � �
- elltre nós, o sr. Edelmiro a ,:oz' h�mana. A sua pro�He- pratico da Pharmacia Bra- O MitigaI é precioso, tam-'� ?6 'i:) (!> 'V

Mir,mJa Jor machinista tarJa affIrma 9ue o

ammall sil p"lo na""'imento de bebi, para combater os piolhos t_-. -I (l) '"Ci �
.,

. I apprendeu certo numero de
'-

.

( u';' e contra certa's dermatoses. � � (!>

1�ce����;.te «Alm.lra�te I g:����6' :e1�S �sf����Õ��Ui!� ��� �n�oo��nd�o Nf��n.to- ��r��i�:�i��i�Uito communs I � I' ]. �.

44

Quem soccorre um

pobre homem?
Attenderam ainda ao·

nósso appello em favor
de Manoel Lino da Silva,
as seguintes pessoas: E.
S., 5$000; João Cesario,

Com pratica, offerece- 2$OOO,;José Querino Sou-
se, dando referencias. za, 1 $000, importàn_cias
Cartas, por favor, a es- estas que foram entregues

ta redacção. ,(S_:_8) áquelle necessitado.

reaileas
,

obustas
chéas de vida, qt�l:'! tanto

promeUeri'! p.;u'a v �utu.r�,.
são uma v,�,�d�'l.deira ..I8�

gria do lar dm:ne.m:i�o.

Para eUes não ha rach!
tigmo. nem caras tristes,
nem a tendenda que os

tema atreitos a enfermi
dades, cem o consequente
8offrrimento� despezas e
.angus4as p8xa os paes.

Recolo·de � se que - para
d!elt a'melh;)r garantia
da sua sRude60 frequente
emprego da

do ritlO oleo de ;tgado de ba_calhl.lo
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�;�'C'SA2.5'�S',52..52.=AO-52S2A=-�S2F--�R5t52.525E'D-,7N�SC!52H2.S20' E��!al !?��Ó!.::�ada
-

- L ,a dependa dá de vossos filhos; a del-
. ,- Ies depende da S�UDE; é esta dê-

I
M AI� S Il.\m A V';�T-nlA' pende quasi e)(clusivamente, de lhe

M t;;;j II;.J�Yi§t'\ Il� UiN.1 dardes de 3 em 3 mezes, um frasco.
_. - ", .� ".' da afamada:

,

'
" ." - «tOMBRIGUEIRA MINANCORA»

O vínhn G J\UCH'. O e' o Cam mi Ln Não ha egual. Urna creança de 11
lt' B • § UI -- A� "

:' a

�
'mezes, ,atàcada de disenteria, per-

'. ,.;;. . 'E' t 'd"
.

d" R'·' G" d deu 54311! vermes de 3 qualidades, realísarã na próxima q,uarta-jeira, 28 de mar..
rn peao nos s a os o 10., ran e

I iIlt�s!SeIi1e',lmlnhI'tàad;er'lPuP,l'M'uGnl,�el·!s)'JPOo.aa�" iSda.?o-,
.

A '.
.

. U ."''_' r . -
....

'c <;0; ás 20112 horas, no Fheatro Guaranv.

! do �� �I � Sta Cathar in-a ' �J 'Francisco. do Sul, filha do sr, 98:1'108 L
U v • �à BaIVoi. i

�.
J. Neuremberg.proíessor. dada íras- 'pRI�.'íEIRA PARTE

I oc é uma dose. 'I'oma-se de. uma

I"
,Premiado com medalhas de ouro, e prata 'vez em café com leite. Depois dó Minueto+Beethoven Serenata-i-Drdla

na grande exposição de Vinhos Ui effeito não. precisa dieta nempur- Nocturno=-Sibelius Sarabanda-i-Bach
o [h �an!es"Ve��e��e em 1 nU�"1erüs

.

(�, . . SEG.U.NDA PART�. .

OBTEifE' O 'RI-I\�""'Tnri Lfr" AR EMT'DTI ar! s'noi-n "''''N' rtnn"E'JTílfl ru 2; u, 4,) con...orme a Idade, em to P isart
.

pheta ' S'1'1'" Preludi e' AlI gr - Pugran -'� ri W!tlil.U úlh., if'nn � . riUi) l:U_ GuuU' ri 't�

� d,O, s. os, n,
egocios,

boa.s. pba,.rmaCi,as, as,
aro pro c -

v1dn.1ann-
s: o e o ,1

drogarias e na Mínaneora, em JOill-l. .' . .
Auer.

. .

Kreisler

v,
II..

0-""" A U' C �,,i O
vílle, Tamborin chinez=-Kreisler Poema-Flblch

1n 11O, ',i .I NOTA: Si. quízerdes poupar vossa TEROEIRA PARTE

,.,.""..
saude e yos.sô. dinheiro. corl?- �oe:- Lamento indlano-i-Dvorak I Serenada-s-Schubert - Pery----.....,....,................--..............--......---......

! ç�s descõntrecídas e remedlOs,_ hCL� Kresler Machado
O IDsIllOf vinho óe maza atê hoje GOnhdOido, Não tem jgual �] í ��t�:����� d�it���:�g � ��::l��;_l� Berceuse=Grieg ., A morte do romtinol- Sarasate

l'd 1 t' �
,. li .

h ri] douro, e de manhã cedo um pur- . -

.

. ..' ,..
.

�em qua I afi_U nem oompe luor eill 'prago. u 'Vlll_,_.Q ln gunte dE) «Lombrígueíra Mínaneora». Acompanhamento ao piano pela srta. EL�ITA MACHADO.
o,Ài T jCHO' 't

' ' . .
, J d ru E' o melhor de todos quantos exis- ,

-

. LV . as a por SI r8nOmmenua

O.�rn te.�,.e d� eüeíto .rapid? �_ suave: Erjtradas: G�raes 5$000 Camarotes 30$000
I MUltas d;arrheas mfaLtls Sao cau-. .

m ExcIusÍ'VÍdade da Casa Airredinho
n I' �a�ba�iS S;rõg���� �e��ses� �e�r�}��S' �?W'�.'ffi

��::ml&I-
_",..

·..,«'''rl.<� ALfR�� CONRADO.������jl�l fi YILIÀL.liAJAH�1 • It52.5'252S25===252!::Jt:!S""'6�t:i2525======i:!]!� '�n _"

G �
� d·;.w d

\.

.1,'S'2.5'2s2....c:;-asEsàs2s25252!:1�C?S25252.5'2.5252..s252.52.52._t:;2S[:l_'iJ � FRHNUSCO RAN - E� t:xpe lçoes e espaChOSI
.

D'
· ·

h'
.. -

-� I � RUA TIJUCAS S I N Incumbem-se -de despachos de exportação de qual-Ca'sa'
.

om I n9 U�'I n' o I� \r fíj� Advoga causas civeis: criIí1i� r.,{ quer mercadoria p.ara todos os portos do Brasil e para
I
�

uaes e commerCHles.
_

�.<.
�

_'

�
. 11

I'
O estrangeiro, bem assim de cl,espachos de importação

Estabelecimen'to COmnleiCial IIlII de mercadorias de procedencia nacjo-nal é estrangeira,

�ru
I, I

serviço feito com presteza e modícidade.·
Praça �épUblica, 1 .

trn Cereaes� artioos de padaria, ferraoens 1:1'1' I�I"
Navegação Fluvi�b

fll <:l, � Mantem, para este fim,diversas lanchas, movidas a mo· .-

� e demais generos tor que garantem ttanspotte rapido de mercadorias

rn O M
- entre Itajahy e Blumenau. .

m�_s���!�11 :1:
Deposito de trigo do MOÍnho ]oÍllvíUe

�

Mantem sempre em stock 'trigo das afamadas martas!
Cruzeiro, Surpreza, Victoria e Rio Grande IZm

SacéOs de 44, 22, e 5 kilos.

Agencia de VapOl"es ."
� I Linha do Autos e q"to,S-; Agenles do vapor Cruzeiro que faz viagens pegulares

'

I.. 1i1\�J..ID���!\lUl!l! WJ®!f �� �jit����1li!,'��� IDú�� t� '- I
.

�ml1ibus dIZ
. U .

!.. 2ntré Joín\ÍHl�J 1tajahy e Flopiãnopolís para o

',,� .

�� J O i N V' i L l E "-� �� II irtUAHV a BLUMtêNHÚ I.. . .... .' transp.orte de mercadorias.., ,',·ii ,. .' f4:Sahidade ,Itajahy ás 6112Jtoras :::���'�lll!l����
� Dep,ositarios p'ara ItaJ-ahy�. � I Sahl.da de Blumenau as 13 hütãS it���4:���-$--������4������;,..-f���

I
.

.

'

I'
1 A I" h ", 'd' l' 'b' iii

,''''�'''
""l....-...,��,..-........_....9"4<V'�'<o�to..... '<iIo..,-_.........-.._....""....."""""""...�.......

" '.-

u
'.

tal -D C"
. ! In a t: serVI a pe o omm u s \y,

,BA E ri;; tx . i ao. 17.� dispõedos.auto�ove�sge.l1 tl) Ef�"i u'"I
'

--" -- "-',,, .,.

_'_.
,. . , .

., - ,i i pall:!. Viagens a qua.que. ponto �\
...

leI 'OS 'q" '�SI' mI c'" (.'fresas .K[5����� _ ������I:loEstado !:" .• ' \� ". u- ,I;; 5- }M.�����������I PROPRI""TARIO. 1(141 Chamamos a a�teliç1io do publico para o eloquente attest:.tdo ilt'
..

� I '\ntonio Cunh g' 1 �\, ab ..dxo firmadõ por íllo rios nossos m�ls populares e adeantados

X<j Rrmuem de Se�fos e molhados • i trAJA!!;'�RHercílio Lu� 69 i, � :�[::;1!;:.":;:"��:��:."�i��;���1i�;��!;�.'<1s:2��1�t.�:;�,�{:ri:o�: !'�5ij,
I I

p._ erd"elHe no dia 2 de feve-
. ��� mercJante: >

, .�, •

S--'E'R'A'F""IM JUN'10' R'" &� C' IA' C b d I iJ . "Pelot,as, 19 1,e setemhro de 1919--Prezado 51'.'-- Nl doada.

'1
. ,

'.
'

.

,

"

'. & 1ÍI
't'elrÔ p. p, em a eçu as

m �-Reconhe,cendo ",os eHel.los,'quasi milagros'os'" <lo afamado PEl-- ..,.,
.

UlTI
..
relogio deprata com tot-! �.f 'fORAL DE ANGICO -PELOTENSE,[:r.eplar>l'Qc, p'Or vmcê; desejando:Ftlla. Pedro Ferreira, 49 rente de Dublet. A pessoa \l_ue t!J que todos possam curar-se com tão poderoso medicamento venho

I�R b'
",

'

d- I viet entregar o objecto a esta �5� expontaneamellte, türnar bem public,o '1110 fiquei radicalmente cura- i�

,.,'�
eée e seniánalment,e. P''r0' uctos co oni- redacção seta bem. gratificada.

��8,��,'tlK''.
do de uma antiga, e, rebel.-Ja b1'cnehlte, tomanú'O apenas dois vidros j

.

. - � " dessa famosa medn·mu., Que as pessou& 'atacad'as de bronquite ve-
áes de la. q'úáliâade .. Tem em dep"0- : "'A'-''L-'U'�'-G'A"-SE a' c'as"a n--r-.4'3.

jam neste enel'gico preparado., o alUvio" o bem estar e a cura, são
- � os meus desejos ai:d'entes.
sito ,Cârn.f) s.ecca de superior q-ualídade;'

.

,

da rua Btusque, 'ésqúi� Com' distin.cta estima e conslde�açiío.-De vmcê" o.

b 'h b ., na dos Atiradores, c9ffi éxcel- t1 obrdo. JOSE' ALV:E;S DE CARVALHO.
"aCal au., . atatas espetiaes.. .

.,' lentes.. atcotnmodarões para �K, CONFIRJ10 este Fattes'ado' Dr. E. L. Ferreira de Araujo
y

�
.

(irma reconbecida.)

V·
.

h'
família. Infotmações eoill. a 11 ,LICENÇA No. 511 DÊ 26�3�900

" in os ,porttlgüezes excellentes. proptietatia v, Gabriel Hei!.�. Deposito gera!: Ikogaria SEUUEJRA-Pe1otas
'. • - � EM ctrRITYBA:Drogarias: Siegel.& }i;tzel. lHnerva, Andri

.

"TpdoS' OS àrtlgú;s de prímeira necessidade Canela-tinteiro AV. d'e Barros. etc"-EM FLORIANOPüLIS, R('epcke Irmào, !tau'

� litlo Hq!,D, Rodolpho Pinto da LnlZ, Jose Chtist.c;,vam de Oli'

l' PherOS'-' S·e-m to"De'hr"r'e'O'C·I'·a ·a-· 3-'$'O'···00 \V vi'lira.-EM JOINVILLE: lJenúq'fie J-(1tdal1� e't-c, - EM PA.

�'.,.
"

t
.,,).. ,',' ,,�.,U,'l:

'.

\
.

oU
.

'. ',. .
.

i RANAGUA' Alberto Veiga & C,) 'etc,
,

.

,'., ,

_.. na. Ty--puíl'rapbia d;n PHA!OL �'l�����'Í!��.#����fi��������
.
'. iSh..�_ .' ..

- � �������r�l���p������;.?

,

- í!í ..

'�;
H*í_·�

'�-'ér:flü51·· 5CHN fi IõE1f�-�·_i.- w��i
.

ESÇRIP;�;ICRIPp��ç!N:I�í� i���SR��\ -=lTAJAHY l-
I Depositaria dos afamados artiJos da grande fabrica.�e H E�I NG & C�a. plumena�,�omosejam: camisas de meia em geral.rneias.ceroulxs etcolSub-agente para Itajahy e Hrusque, das conhecidas e inegualaveis SI N _G b R; mantendo sernpré um deposito dessas tnsravilhosas

e tão preferidas inachinas, as quaes são vendida'! em prestações ao alcance de todos, pobres e ricos, ricaços e vremediados.
".

Pneumaticos pªtu automoveis, das marcas Goodrich e Mich_elin, por pl:eços vantajosos.v-Xarque da Companhia Swiít, .Rio Grande.� Vinho de .uva
•

A G K A fi P. V E L, o melhor que tem apparecido nesta regiao, o que fica provado pela sua grande procura e preferencia-«Vinhos de fructas=-Bebfdas
em geral -Sabonetes e perlumarías-X'hocolates em eral=Mobilias de vime e cipó-c-Camas imitação á Ierro=-Cerveja "Bavaria"-Tamancos-Tinta

ções que forem necessanas sobre as mesmas +Colchôes de crina vegetal etc. etc.
,

Fazei uma VIsit21 ao ºséríprorio do tliAllnlO que a vantagem é vossa

·����"f,b.�.��������E!.JiW§i§í!iíÇ·!Zi r·�'!$.��·��;«·· �.

PROGRAM A.
do grandioso concerto que o afamado vío

Iínísta "patrício

MACHADO
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. Para o Sul Para o Norte LINHA DA LAGUNA

,

�

I
Saude immediata, I
obtem-se, empre- ! é esperado do norte no dia 2, seguindo para Florianópolis e Laguna,gando nos casos de
FEBRES INTEH.- I..

!
MITTENTES,· MA-·· I 1\LEITAS E SE- t l'�!f A N T I Q U 'R I R "ii.ZÕES com as V1 �...I."'\.
F!HlLnS DR. HEl- I .

NALnO MACHAilO 1
e esperado do sul 110 dia 28 carregando directamente para o Rio.

as preferidas ha i NOTA:,--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
I 25 annos. 1 tevídéo e para os portos interiores de Matto Grosso COGi baldeação\ Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceiõ.] li em "a-o FI'an'�I'<:cO.R • P Encontram-se em to- Ul � -

LêCLc, arahyba, Macão, Cabedello, fortaleza, Maranhão e, Pará das as oharmacías ; Para cargas e passageiros, trata -se na agencia do Lloyd, á rua
com baldeação no Rio de Janeiro e !)ar� P�r� AI�gre" con�b�\MaçãO EM

.

iTAJAHY, m\ I_S. Francisco, com o agente José Alves. Pereira. .

no Rio Orancte- Informações, na Agencia a Rua I :ecll o F ...rreira, es- PHARMACIA l��_..,

.. _:'0''''

quina ela Rua Silva. '

I [RUZ COUTINHO I UM·' CRiNCRO '\'YP1�U LIT� ("O· MO I�I B.l RIZ
'

,:.·,��'E�i����o���m::!!3�1''!&1'1U��i '.��"�'_'�.�"Wi':�,..,- ;. A.:\..g· . b_d 11, j .1.1 ,lllil\

: I
'

Pbórma(ía Cruz Coutinho �I=-==-,=w=--�-=-�I· ..

9 annos de soíírer

(ESTA8ELECIMENTO FUNDADO EM 1869) �,íViPJT'f.lrIHp O�, \l�;rs, UTW� Si1rR!Ii:l! L i. 1llt1"1! 3J!1
� 11", ..•.J.. li..' -, .1.;1 l)JJ. lL.JIJ, .ti.],.,

Iõ rsua aura 8,d.lleaer rir. 9' � 1

�.� Diril$.icl� pelo pharmaceutico Hermog�nes de Souza, c?m �.�.
I

.�......
'

II·1·
mais (te 20 an!10s de pratica em Sao Paulo, no RlO �� ,

. P!� f" �
e 110:'5 hospitaes da Europa, durante a guerra.

I',i
; �í'f::.:\,i 'f:;)J�"� ,

.

Tem sempre grande stock de productos. chimicos �': �Jr,';'}:;j,
,·t,

lie pharmaceutioos d08 melhores fabricantes, "
.. �{i;/'

I'
nacionaes e estrangeiro». � . �; I

, f;lanipuhH,d�i f�;ib cem GJrJFiclln B riqQrO)a hugiene �: ;;f,;,.. i
AUe.-nde-�e a qualquer hora da nafta. �

i

l>"n-� � ti h e s ., mulheres :
'. � ,.:.�-"ll.!cl.rei:) ....

e ·orQ TI, v
•

1.1..1 _ .') I

1rn��*tl���S�1;;i:�':�i�'l;:EN'���Yl:��,z.,iw.���'S'm'�§iJ somem de rraquezn uos rms sem:-

, '. i saber a causa de seus males. A ta- i
1;;e._'�':::::;;"�H�t�';�·::::,::;:,:����;::<��-,;;; i refa tios rias é a de filtrur os veue- I

111---'-·---.------- ---------------I·�' n.os e impurezas do sangue. Se os)

11] � T � &'d �r:; t_"',} ��� Q � n tr� PJ Itl r�ns se eufr!"quecem em cOl1se,qllen- ,

W . • � � � �;;) ""'" s ..... ,;c·t � .. a u �;, 'ii � CI a de reS.fnados, comer demais, fai-I� , i i ta de descauço ou qualquer outro

1�1;1 ���i�'��'" � �J� �����m���� ��1P��pR.wIe /11 i motivo, não poderão exercer as I, 'i�M�n��ª U9 ��j ��2��l���ij���!3 �n.d�ft.��� !�l i suas r�Ul�ções, � resn1t�do SG1'á quo I
ii

' i.l � ii§ �811 �
,'â) � =

m: as nraterras nocivas e impuras ItCi.t- !

I�II 11 \ i rão no org:anisll1o, vindo dahí diver-,I® Ptl.ra o Norte - 1�1 J sas molestias, '

± 'fi! qs 8yml?t0!Uas mais communs do I
.. !J,.J <Carl Hoeucke» I S r1;8� '1 16 Itl

mm dos rins silo a dor nas costas e l

'�I
'UCt .1..J_1... 'lJ\.�J_' ·H:. ,.1.,' 8 e para

r�' �I l nas cadeiras, íortes 'pontadas nôs l
�r s. Fran cisco, Santos e 1.\.10. t.l' '.·qUo:_uriR, nervosismo c�nstalltEJ :: sen-I' I�I «Anna» nos dias 8 A 23 para III ,saçao de aba}ml�nto, ralta de wrça,.,

. J
-

.

i r'- T' .', 'T h:l' I deFiül'd6llS Ul'lnanaS e as voze2 te?- i ..•
. ',y , Ir

S)· ii l'ElDCIE'CO, �Jantos' e' dio. I'f. friv:�iS do�'e!J }llemnatic�s: ,,' ,

.

: j .

José MaTia Í'ereÚ·o._ da Silva, ..., .

l,jJ <dJ8X» nOB dias 7 e 1:.? para II! i .. Eólms U)e·,ças do,s rlJ1sn&o benhO I . ,
. '. ".. 11 '"

!r]
L"

<.,." 1;';11 tál.�adas, chegam a ter c.oUEequen- O abaIxo assignado, morador á 8e1Ta q,os Tc�pe3-;: M,UlHÚljJIO de
li lv. Fr;;1113isco, Paranaguà e L.l.ntonim� 11 i cias fataàs. acarretando c!lJleulos,! Pelotas,. Esmdo do .RlO. Gra_ude do Sul, vem por IJ?�IO d esJ� rela�r-�ostj t) 'pEdras, hydl'Qj)Ü3ia, leIlão no cOl'a\�ão, f ��ma c�Ul'a e�tra()rdmaI'la q:!e obtev,c cQm o fl?'m,Q�d:,'��LIAIR D� NO-

1°1
-

. para o SU� -- C) (endUf.eCimento das al'terias 011 o ter- ! uUEIh.A », que V. Ô, eTn tao boa hora dP.RCO.
brm. �oIU�J;.do eu, durante

;� . l,tI i 1'Ível ;}1al de -Brigt. ! longos 9 anllo.s de um ),an:cro Sypl,lilitico, tendo ,perdw'o todo o �al'�z,� «Cl'lI'} 1:T·, �n ..,',." ., --, .1' 1,' ·27" I�I
i

Notae que as PILULAS DE 1"08-! parte do maxilar .sl.lperlOr, amygdalas e muco�a d,a garg�nta e, tenu?:�I •. L,LU':;Vvh.c'> bAl ClldS L.2í e pai (1 IJ I TErt Dara os l'ins teem estado cu-! exgotado para a mrnha cura os recursos da SClellCla me,diCa, oO'rlsegúl,

I�I Florianopolis e Lêl.guua. !II J l'D.ndo- fins fracos por muts de 50 I depois de lon�o�s�Hri�entos'9u.r.ar-me com, o uso do grau�� deplJrativo
\t' «A I' i 10 I ii ) !'l,DITOS, E' o remedio mais antig'o e i do �angu� « t,LLdh D.ó NOGLJEIHA », de '\ os�a pr�p�raçao. A doença

I�'I
nna» nos «l,:\8 :r. e <.;

I����tcni)Polis e Lagunü. ,Ifl' I r: ��il���il�l��tf entre todos.PeJ'gun- f â�����a:��EJfo�r�!3.d����S��1���1�::o.'�qUa��dgu�O��j:lg�l;::ra:uD�Jl�oe �'t.o�� «]\,..f>t·X-.v i' r,:) 2" ff.1 . ... i vosso poderoso «ELl!XIR DE NO�U t<.!RA ", estou radical e completamoil,-
j.. ':_Il.� - nos G.l�:3 � 8 JD, l)iÕll'il 11: ,.'" ' i te curado causando grande admlraçao a todos que me conheG,eram em

II�I .

"FluriflllQPo}is e Laguna'I®" I .PILULAS DE fosrm : tão do.sanlmadol' ·estaC!O,doV.ídq a gravisGima .molestia que, me ia consu-
Iii � I'

". . , j 17l1ndo. jt;' preciso accresceutar q\re Sou pobre � 'durante ° meu tr�ta-

I'�J·I para pa�sageqs, fretes t� mais infonnaçôes 1,' PAU os IUN S

.

I mento nunca deixei de tl,p:balhar,. exposto a.os rIgores do tempo, VIsto
• :;'ii tr�.§'<5ii" Ce:>".!l

..
""

.

.e> '!l�"�,�,t_.�,,, 0. I®I' I' u...:=�� I
ser a minha

PloOfis.sao
de Fellha4<!.r das mattas. .

.'
•

b� <;;Ji.!l."" -""'U ..'".. a��;;_"._... �. -, José Maria Pere'ira da Silva

l
- " r ��''''�'='''� Testemunhas: SetembTino Ghagas e Thomaz Gosta.

A T B·
.

UOG & CI-A III' Sa.ccos de papel. - Esta t NOTA:---Authentica'd? por um me�ico. ." '

'.:.J.!. 1b-1 .

, L\,. ..'
a

"

..', I 0« ELI�JR DE .!'J\.)OUEIRA)) do PhannaceutJco.Ch�mlco
!L
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Paqunte ltapacy a 1··I�a1118tB ttaípava a 3
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